
 

      PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 
        SECRETARIA DO VERDE E DO MEIO AMBIENTE 

CONSELHO GESTOR DO PARQUE MUNICIPAL  
PREVIDÊNCIA 

 

 

ATA DA 2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DO PARQUE 
PREVIDENCIA 

(Biênio 2023/2025) 
 

Local: Rua Pedro Peccinini, 88 – Instituto Previdência – CEP: 05532-030 – São Paulo - 

SP 

Data: 15/08/23 

Horário: 11h00 

I. PAUTA: 

A-) Leitura e aprovação da ATA da 1ª reunião ordinária realizada em 10/07/23; 
 

1-) SP diversões; 

2-) Esclarecer assunto dos animais; 

3-) Arvores frutíferas para os animais; 

4-) Manutenção em geral (parquinho, torneiras, bomba d’agua); 

5-) Acessibilidade;  

6-) Considerações finais  

  

II. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 

 

A reunião iniciou-se às 11h15, com o tema da obra na Elizeu de Almeida. 

Antes da manifestação, Gilson esteve na obra. Como administrador, responde pela parte 

que está dentro do parque. 

Quem tem que fiscalizar sobre as nascentes é a Subprefeitura. 

A expectativa é que o administrador proteja o parque, que não termina no cercado. Ele é 

moralmente responsável pelo parque (sobre as ameaças ao parque e os limites da 

concessão). 

Aterraram toda a água e provavelmente fizeram de madrugada.  

Não se pode parar a obra, por ser particular, mas concorda sobre o impacto que a obra 

traz. 

O Conselho está vendo pouco caso por parte da administração. Não criticando que ele 

cuida de outro parque, mas acham que ele tem obrigação de atuar, mas como 

funcionário, tem limitações, e esperam que ele aja nas medidas de suas possibilidades. 

Precisam dele aqui, presente. 

O administrador é o elo mais fraco da cadeia. 

Uma das nascentes está passando por lá.  

Precisa verificar as veias de água que está mapeado (a área que era das nascentes está 

no geosampa); se tem água, tem nascente. 

Isso está além do administrador. 

Gilson comentou que essa é a última reunião dele como titular do Conselho Gestor. Está 

saindo da administração. 

 



O conselho quer que o administrador comunique a Secretaria. É preciso parar o corte das 

árvores. O conselho está aqui para proteger o parque. Se for essa empresa mesmo (SP 

Diversões) vai acarretar muito problema para o parque. Acham que a Sub Prefeitura está 

dando as costas para o problema, que estão brigando com gente grande. Estão 

trabalhando na surdina. Se concluírem a obra, será irreversível. 

Propuseram proteger as nascentes pra trazer água para o Parque. 

Os seguranças não podem fazer ronda lá na mata (nos limites da obra); o contrato não 

permite. 

Tem 5 seguranças diurnos e 2 noturnos. 

Solicitaram 1 guarda florestal para ficar lá embaixo, de madrugada (ele pode andar na 

mata). 

Lembraram que o Conselho, de 2017 a 2019, tirou foto do terreno e tinha óleo na terra (de 

trator, de máquinas) e no final das contas, a terra contaminada foi retirada, motivo pelo 

qual o rebaixamento do terreno, e com isso as nascentes floresceram. 

O administrador disse que vai fazer o que estiver ao seu alcance.   

O Conselho solicita que a administração continue na entrada do parque e esteja presente 

permanentemente. Não tem nenhuma placa indicando o caminho para o novo local. 

O gestor justificou que a mudança foi para trabalhar junto com a UMAPAZ, o DAU – para 

construir junto e também porque o espaço é maior.  

No aniversário do parque (21 de setembro), o Conselho gostaria de pintar o muro do 

Parque, (precisa encaminhar para o setor de eventos – eles irão instruir); 

Apresentar o tema 

Liberar  a verba 

Sandro cogitou o festival da primavera; 

c/médicos (pressão e glicemia); 

dentista; 

pintura do muro. 

O CECCO está aqui há 2 anos e também gostaria de participar com o intuito de trocar 

afetos disse Vanessa; Oferecer oficinas; Dança circular; música e inclusão do serviço. 

Caio, autista, também se entusiasmou pela festa e disse está com 32 anos e faz parte do 

CECCO. 

 

Após a reunião do Conselho Gestor, participamos de uma apresentação da UMAPAZ, 

com a participação de  

Roseli Allemann – engenheira agrônoma; 

Letícia Bomediano da Costa– engenheira ambiental; 

Gabriela – arquiteta e urbanista; 

Roberta Ferreira Soares – arquiteta  

Lilian de Jesus Andrade – Coordenadora 

 

Roseli, iniciou a fala mencionando o CEA Previdência – tem 4 CEAS; Escola de formação 

ligada a atividade ambiental. 

O intuito é trazer os cursos pra cá. 

Montar uma vitrine p/equipamento de educação ambiental; 

Projeto de arte 

Projeto de educação ambiental 

 

UMAPAZ : 

- Divisão escola de jardinagem; 



- Divisão do planetários (Ibirapuera :terceirizou – não é mais UMAPAZ, e Carmo); 

- Escola de formação e educação ambiental; 

- Escola de agricultura de parelheiros; 

Se for aprovado, pedir recursos para o FEMA para montar a vitrine 

 

Sede: dentro do Ibirapuera, ao lado da Fauna 

- A divisão vai fazer a gestão dos CEAS; 

- Elaborar e coordenar atividades socio ambientais; 

- Demanda de mudas p/hortaliças e Pancs; 

- Articulação sócio ambiental no território; 

- O que pode contribuir no território – somar e não dividir; 

- Atender demanda da horta; 

Solicitar o pessoal do POT; 

 

PROPOSTA: 

• Fazer a Vitrine 

• Revitalizar o orquidário 

• Trilha autoguiada 

• Minhocário / compostagem (com placas) 

• Jardim c/plantio de hortaliças 

• Roteiro de placas 

Placas das trilhas (plantas c/QRCode) 

Pintura c/tinta de terra (layout) – envolver a comunidade do entorno; 

PAVS de resíduos (trabalho de logística reversa); 

O Previdencia foi o pioneiro no projeto vira lata, o solo tem que ter impermeabilização, 

container especial; 

Ter um segurança no portão da reciclagem. Hoje o portão fica fechado, por conta das 

latinhas que pegavam e deixavam tudo bagunçado. 

É preciso mostrar visualmente essa segregação do reciclável; 

Roseli diz que é preciso falar com as empresas de reciclagem. 

Comentou que poderiam trocar mudinha por lixo orgânico. 

- Sistema de tubos (para coletar água de chuva); 

- Sistema de energia solar; 

- Restaurar a reserva no portão de baixo (deixar com a arvores, sem trilha); 

- Manejo das espécies exóticas; 

- Manter a trilha e fazer enriquecimento com a trilha nativa; 

 

Fabíola comentou sobre melhoramento do parque (pintura de muros, comunicação, 

regulamento do parque, procedimento com os animais; vídeo c/história do parque; colocar 

quadros na parede do auditório; fazer uma memória do parque; equipamento audiovisual. 

Manutenção do parque é com DGPU. 

Conselho Gestor auxiliara no roteiro; 

UMAPAZ tem edital de voluntário; 

Roseli cogitou de chamar a Fauna para ver o entorno do Parque c/a obra para tentar uma 

solução para os animais. 

 

O conselho Gestor aprova a proposta da UMAPAZ.  

 

 



 

 

 

 

São Paulo, 15 de agosto de 2023. 

 

 

 

 

 

Conferência:_____________________________ 

Gilson Alves Garcia 

Administrador do Parque Previdência 

Coordenador do Conselho Gestor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


